
A Electricidade de Moçambique, E.P. (EDM) informa aos seus estimados
clientes e ao público em geral a ocorrência, na madrugada de hoje, dia
03 de Agosto de 2025, de um incêndio na Zona de Serviço ao Cliente
(ZSC) de Inhassoro, na Província de Inhambane.

Dados preliminares dão conta da destruição de 40 Postes de Madeira,
sendo 35 de Baixa Tensão e 5 de Média Tensão que estavam
aprovisionados no terreno.

Apesar dos estragos provocados pelo incêndio, não há registo de
vítimas, nem de corte de fornecimento de energia aos Clientes.

A EDM desconhece a origem do incêndio, estando o caso sob alçada
das autoridades competentes para o esclarecimento deste lamentável
episódio, o mais breve possível.

Enquanto estiverem a decorrer estes trabalhos, toda a área afectada
estará interditada.

Neste momento, as chamas estão totalmente controladas. Ainda assim,
foram redobradas medidas de precaução para evitar algum foco de
reacendimento das chamas.

A EDM lamenta os transtornos provocados por esta situação e agradece
a colaboração de todos na identificação e comunicação de qualquer
anomalia observada nas infra-estruturas eléctricas, em qualquer lugar
do País, através da sua Central de Atendimento 1455.
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